“Benta”
Chegou aos trinta anos com a certeza de que não amaria mais ninguém. Nem homem, nem mulher, nem mais jovem, nem mais velho. Era uma balzaquiana, e ainda gostava de si mesma como era, então agora era tentar concertar alguns erros, pagar algumas dividas, e procurar viver da melhor forma possível, por mais frugais que fossem as condições. Depois de tudo o que viveu ela agora era quase uma franciscana – nas questões matérias, que fique registrado – nas questões pessoais não mudara quase nada desde a primeira vez que golpeou alguém com a sua ira inflamavelmente volátil.
Foi por essa época que teve seu segundo rompimento de relacionamento sério, um rompimento doloroso, drástico, e piegas no melhor estilo novela mexicana. E foi também por essa época que um velho amigo de infância reapareceu com uma conversa de “cerca Lourenço” que ela apenas fingia não entender.

“Então gata, o que você acha da minha proposta?”.
Proposta do amigo de infância - que não mudara em absolutamente nada, continuava o mesmo patinho feio, mas simpático e carente de sempre:

“Um relacionamento baseado apenas em sexo e amizade”, totalmente já tão démodé para ela.
Ele propôs – enquanto seus dedos sorrateiros por baixo do antebraço dela brincavam libidinosos com os bicos dos seios: “Veja bem, você está separada e eu estou sozinho, mas não quero envolvimento pessoal, é só sexo e amizade. Cada um na sua, assim não vai ter cobranças de qualidade nenhuma”.

Ela fingiu receio, fez um pouco de opinião medrosa, porque ela também não queria se envolver emocionalmente com ninguém naquele momento em que tudo estava tão recente, ela tão para baixo poderia fazer escolhas erradas e se ferir mais uma vez – ela, logo ela, Benta, catedrática em dramatizar a vida a seu favor. 
Ele – que, aliás, chama-se Isaías – deve ter pensado: “Essa eu já ganhei”, mas ele só poderia pensar mesmo, e Benta não, Benta realmente o tinha fisgado, e ele, coitado, ainda não sabia disso. Ainda assim Benta mostrou-se hiper sensível, e pediu para pensar um pouco.
A conversinha no pé do ouvido durou cerca de uma semana tilintando possibilidades na cabeça maquiavélica de Benta, até se ritmar tranquilamente emitindo uma suave cantilena, “Não custa tentar”.

Um dia, como se nem-quê-nem-mais-por-que ligou para Isaias e disse, “Tudo bem, eu quero, do jeitinho que você propôs, cada um na sua. Quando poderemos nos encontrar?”.

Isaias manteve-se em perfeito estado de pânico e pigarreou antes de conseguir gaguejar, “Aa - ah, quan-quando você quiser gata”. Benta no seu lado da linha dura, puxou mais um pouco o fio do telefone pra ver até onde ele se enforcava, “Hoje”. 

Um silêncio interrompido por outro pigarrear e um pedido de desculpas por estar com a garganta seca e repentinamente irritada, ele respondeu surpreendido dentro do seu metodismo com tudo e para tudo, “Hoje... Tá certo, tá bem, tá bom...”. 
Benta pressupondo que aquela lengalenga poderia continuar gaguejantemente infrutífera, o interrompeu determinada a tudo ou nada, “Então tá, às quatro da tarde na frente do Cinema do Parque, de lá a gente pega um táxi até algum motel legal que você já conheça e eu não”. 
Mudez. Nudez sem preâmbulos. “Tudo bem, eu dou um jeito de sair do trabalho bem mais cedo”. 
Benta ainda saboreia o desconforto do outro lado dos milhões de fibras óticas um pouco mais, e com seu infalível ar de humildade diz, “Se não der tudo bem, fica pra outro dia”. Isaias recuperando a presença de espírito acorre consumando o assunto, “Não! Imagina gata, eu só preciso inventar uma desculpa convincente e pronto, estarei em frente ao Cinema do Parque às quatro horas em ponto.” 
Benta encontrou Isaias às quatro horas em ponto e ele a levou num motelzinho mais-ou-menos, e ali ela já o descartou como possível companheiro, mas constatou que dificilmente abriria mão daquele amante, ao longo da sua vida amorosa aprendera que uma coisa era uma coisa, e outra coisa era outra coisa. 
Isaias era um amante quase perfeito, na cama um gentleman, fora dela um parvo, e dava a certeza de que nunca daria certo, Benta, se quisesse futuramente um companheiro, que fosse no mínimo inteligente, para o resto ela aderiria a pequenas concessões.
Pois bem, um ano bastou para que Benta ouvisse a primeira declaração de que o feitiço tinha virado irremediavelmente por cima do feiticeiro, Isaias, do alto da sua despencada pretensão quis discutir a relação. E pior, escolheu uma hora prima – sagrada até - em que as preliminares estavam acendendo toda a libido dela, para falar um assunto de coisa que nunca existiu. Benta esfriou gelando os olhos sobre ele. Sem dizer uma palavra, levantou da cama, vestiu a roupa pacificamente, para dar tempo suficiente dele se arrepender mortalmente de ter falado uma baboseira como aquela, naquele momento deliciosamente prazeroso para ela. 
Isaias não acreditava no que via, e por não acreditar não conseguia mais emitir nem sequer um grunhido. Vestiu-se também e pediu a conta, Benta não esperou, saiu sem olhar para trás e muda. Vestida até a alma de toda razão, esperou na portaria para constrangimento total dele, que não via a menor boa vontade de Benta em disfarçar o mau humor. Ela o ignorava solenemente, pegaram um táxi que estava estacionado em frente ao motel. 
Antes de ela entrar em casa, ele balbuciou um tchau perdido no resto de sombra adentrando portão adentro, silenciosa. 
Benta entrou na sala, acendeu um cigarro e deu um gritinho de felicidade, se serviu de um chá de hibisco gelado, pegou um vinil e botou pra tocar “Então tá combinado é quase nada, é tudo somente sexo e amizade...”.

Isaias por sua vez, arrasado e arrependido, entrou no seu quartinho anexado à casa dos velhos, se serviu de uma dose de Techer’s, pegou um vinil e botou pra tocar “Feelings...”.
Foram três meses de geladeira para congelar – até matar – a vontade equivocada de falar qualquer coisa indesejável durante aqueles momentos de desprendida intimidade.

Serviram. 
Um dia Benta acorda com todo o seu corpo pedindo uma fuga, liga para Isaias como se fizesse apenas uma semana que não se viam e propôs. “Que tal um chá hoje à tarde?” Isaias todo rarefeito não questionou “A que horas?”, Benta disse dengosa, “Na hora de sempre, mas aqui na Rua da Aurora, que fica mais perto pra mim”. Era o egoísmo em figura de gente, mas era uma mulher irremediavelmente honesta com si mesma e com quem chegasse, e ele aprendeu a concordar com quaisquer novas imposições, dentre elas, a de esperar ser procurado e estar disponível, eram cada vez mais raras as vezes em que ele dizia não. E quando ele dizia “não” sentia como se estivesse dando um não a si mesmo, porque a ela não parecia fazer a menor diferença.
Já se passaram seis anos desde o primeiro encontro, seis anos permeados de pequenas rupturas, ora pela falta de tato do Isaias em querer cobrar o que não é devido em horas indevidas, ora por alguma eventual paixão fulminante que acomete Benta de longas e silenciosas ausências.

Aos poucos ela foi percebendo que ali em Isaias estava um típico caso perdido, era apenas para aproveitar a única coisa definitivamente boa nele, o sexo, o resto era irritante e enfadonho. Desde a sua quase inexistente ambição, até a incurável hipocondria, da mesquinhez até o metodismo compulsivo. E ela, Benta, preferia manter-se humanamente saudável, ou ao menos tentar ser, ali, dentro daquelas suas parcas condições físicas e mentais. E de suvenir, ter um amante a disposição, que ninguém é suficientemente saudável, se não faz um bom sexo. Sexo seguro e de qualidade, claro, que Benta não é leviana e gosta de ser bem servida. 
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